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Federação significa uma for­

ma de organização territo­

rial do poder, de articula­

ção do poder central com os po­

deres regional e local. O exame 

cia experiência brasileira aponta, 

desde logo, para duas particula­

ridades. Iim primeiro lugar, ao 

contrário de outros países conti­

nentais como os listados Unidos 

da América, onde diversos pode­

res locais congregaram-se for­

mando uma federação, no Brasil 

a federação surgiu do desmem­

bramento de um Estado original­

mente unitário, fim segundo lu­

gar, nossa federação assenta-se 

sobre uma estrutura social e eco­

nômica extremamente heterogê­

nea. Tais características determi­

nam uma tensão permanente e 

de difícil resolução em torno da 

definição dos níveis adequados 

de centra lização  e descen­

tralização de atribuições e com­

petências. Mais do que isso, o 

controle da distribuição regional 

dos fundos públicos tornou-se 

crucial como instrumento de 

soldagcm dos interesses regio­

nais em tomo de um pacto fede­

rativo, o que não ocorre da mes­

ma forma cm outras federações 

mais homogêneas e constituídas, 

historicamente, através de pro­

cessos de adesão política aos 
ideais federativos.

Na última década, cm parte como 

decorrência da crescente 

problem atização dos listados 

Nacionais como instâncias de 

regulação macroecômica diante 

do avanço da globalização e da 

constituição de blocos supra­

nacionais, cm parte em função da 

forte in fluênc ia  do ideár io  

neoliberal, a descentralização 

vem ocupando lugar central na 

agenda política de inúmeras 

nações na maior parte do globo. 

No Brasil, como em outros países 

da América Latina, a descen­

tralização veio associada ao 

processo de democratização e 

inscrita num quadro de grave 

crise fiscal e finance ira do 

governo federal. Como conse­

qüência, observa-se a abrupta 

d im inuição da capacidade do 

governo central de utilizar os 

fundos públicos como mecanis­

mo de articulação dos interesses
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regionais da federação. Hm um 

país de dimensões continentais 

marcadas heterogencidades regi­

onais como o Brasil, assiste-se 

hoje à explicitação de inúmeras 

tensões entre os diversos níveis 

de governo do arranjo federati­

vo anterior e a centralidade do 

tema na conformação da crise 

atual.

“O Projeto Balanço e 

Perspectivas do Federalismo 

Fiscal no Brasil” tem por objetivo 

analisar os determ inantes da 

crise da federação atual em suas 

várias dimensões. São abordados 

nos diversos subprojetos temas 

como: I) o sistema tributário e 

suas dcsfuncionalidadcs para 

a tender em s im u ltâneo  os 

requisitos da estabilização e da 

solução dos conflitos regionais e 

in tergovernamen tais; II) Os 

fluxos financeiros públicos, de 

várias naturezas e com impactos 

regionais, tais como os gastos 

diretos do governo federal, o 

sistema financeiro público c o 

setor produtivo estatal; III) As 

questões relativas à distribuição 

de competências na execução 

das políticas sociais; IV) um 

quadro  atual da d inâm ica 

regional brasileira, abordando 

aspectos como d inâm ica  

demográfica, re-cspccialização 

p rodu tiva  e m udança nas 

relações inter-regionais e na 

inserção externa; V) finalmente,

análise da dimensão histórica do 

federalismo brasile iro  e de 

questões po líticas como a 

configuração dos interesses 

regionais e a representação 

parlamentar.

♦Realização: Fundação do 
D e s e n v o l v i m e n t o  
Administrativo - FUNDAP 
(diretor responsável: Rui de 
Britto Álvares Affonso; 
coordenador: Pedro Luiz Barros 
Silva).
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